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⁄⁄ SAÚDE

Apoiado no Dia Nacional da 
Diálise, que anualmente ocorre na 
última quinta-feira de agosto, as 
atenções também se voltam para 
o lado da sustentabilidade, ressal-
tando a necessidade de mudanças 
quando é observado o impacto 
ambiental da terapia renal substi-
tutiva. Conforme a Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia (SBN), ao lon-
go de um ano, cada paciente pode 
consumir cerca de 80 mil litros de 
água, além de gerar aproximada-
mente 323 kg de resíduos sólidos.

Desse modo, no tratamento 
dialítico - no caso da hemodiálise 
-, o sangue do paciente é filtrado. 
Após ser retirado, ele passa por 
uma máquina que tira todas as 
impurezas, gerando consumo de 
água, energia, materiais descartá-
veis, transporte, além de produzir 
gases de efeito estufa.

Segundo Cinthia Vieira, mé-
dica nefrologista, coordenadora 
do Comitê de Nefrologia Susten-
tável da SBN, “o tratamento em 
si gera esse consumo e produz 
todo o material que é descartado, 
como água, energia e resíduos, ge-
rando mais gases de efeito estufa. 
Por isso, dizemos que o tratamen-
to em si contribui para um proble-
ma ambiental”.

Nesse cenário, o impacto eco-
nômico também se torna um tópi-
co, diferentemente do que aconte-
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ce em outros setores, que práticas 
ambientais acabam representando 
um aumento de custos, na área da 
diálise muitas ações sustentáveis 
geram economia. 

“Claro que inicialmente vai ter 
um custo, mas depois de um tem-
po se reverte para o meio ambien-
te. Para o paciente continua tudo 
igual. Não podemos pecar na qua-
lidade, mas temos que tentar convi-
ver de uma forma harmônica com 
o meio ambiente”, explica Cinthia.

De acordo com André Luiz 
Pimentel, médico nefrologista e 
membro do Comitê de Sustenta-
bilidade da Sociedade Brasileira 
de Nefrologia (SBN), se o setor de 
saúde fosse um país ele seria o 5º 
maior emissor de gases de efeito de 
estufa do mundo, e a terapia renal 
substitutiva (hemodiálise e diálise 
peritoneal) está entre as atividades 
com maiores responsabilidades.

“Uma clínica bem estruturada 
poderá reduzir entre 5 e 15% dos 
custos operacionais totais, enquan-
to os ganhos específicos podem ser 
maiores: 20% a 40% nos custos de 
energia, 10% a 25% na gestão de re-
síduos e até 30% nos custos asso-
ciados à logística de entrega de ma-
teriais e insumos”, afirma Pimentel.

No entanto, ele ressalta que 
estes valores devem ser tratados 
como metas possíveis, e não como 
garantias. “O essencial é medir o 
consumo por sessão, estabelecer 
indicadores e calcular o retorno de 
cada investimento”, reforça.

Ele acrescenta ainda: “a sus-
tentabilidade veio, sim, para ficar 
na nefrologia, já que deixou de 
ser apenas uma preocupação am-
biental e passou a estar diretamen-
te ligada à qualidade, à seguran-
ça, à eficiência e à continuidade 
dos cuidados.

⁄⁄ INFRAESTRUTURA

Dmae conclui instalação de comportas em obra de proteção da Zona Norte

O Departamento Municipal de 
Água e Esgotos (Dmae) concluiu 
nesta quinta-feira, a instalação das 
comportas que protegerão o ar-
roio Passo das Pedras de eventuais 
cheias do rio Gravataí. A interven-
ção é a principal etapa das obras 
de proteção dos pôlderes 7 e 8, lo-
calizados entre os bairros Sarandi 
e Anchieta, na Zona Norte.

“A instalação das comportas é 
mais um passo decisivo para colo-
car esse sistema em pleno funcio-
namento. Elas vão permitir contro-
lar a entrada e a saída da água e 
reforçar a segurança da região do 
Aeroporto Salgado Filho. É uma 

obra que está chegando à reta fi-
nal, em ritmo chinês, para ampliar 
a proteção da população e prepa-
rar Porto Alegre para enfrentar 
eventos climáticos extremos”, re-
latou o prefeito Sebastião Melo.

Com a instalação das compor-
tas, o sistema de proteção passa a 
estar operacional, quatro dias an-
tes do prazo previsto na contrata-
ção. Nos próximos dias, as equi-
pes atuarão nos últimos ajustes da 
obra, incluindo a elevação do novo 
dique à cota de 5,8 metros e a con-
clusão da estrutura de proteção 
junto ao Arroio Areia.

A proteção também será insta-
lada junto às galerias preexistentes 
do Arroio Areia. Com o fechamen-

to desses pontos, o remanso do rio 
não poderá avançar pelas redes de 
drenagem em direção aos bairros. 
Bombas flutuantes serão utilizadas 
para retirar a água acumulada in-
ternamente, decorrente das chu-
vas, e lançá-la novamente no rio.

A obra dos pôlderes 7 e 8 tem 
investimento de R$ 47 milhões, 
incluindo os serviços de enge-
nharia e a aquisição de equipa-
mentos como bombas flutuantes, 
eletrocentros e geradores. Confor-
me estudo elaborado pelo Dmae 
em conjunto com consultores es-
pecializados, a intervenção não 
deverá provocar impactos negati-
vos relevantes nos municípios vi-
zinhos à Capital.

⁄⁄ INCLUSÃO

Cerepal resiste à crise financeira  
e segue salvando vidas

Toda segunda-feira é dia de 
aula de música no Cerepal  (Cen-
tro de Reabilitação de Porto Alegre 
para pessoas com paralisia cere-
bral): “É o dia que eles não querem 
faltar”, brinca a presidente da ins-
tituição, Inajara Lafourcade, sobre 
a expectativa que toma conta das 
crianças e adultos atendidos.

A data ganhou destaque nesta 
semana em que o Brasil celebra a 
Semana Nacional da Pessoa com 
Deficiência Intelectual e Múltipla, 
realizada anualmente entre os dias 
21 e 28 de agosto desde que a mobi-
lização, idealizada pela APAE Bra-
sil, foi oficializada no calendário na-
cional pela Lei nº 13.585/2017. Neste 
ano, a campanha adota o tema “De-
ficiência não define. Oportunidade 
transforma. Inclua nossa voz!”.

À frente das aulas de música 
está o professor Marcelo Astiazara, 
voluntário desde 2016, quando to-
cava em shows beneficentes para 
arrecadar fundos para o Centro. 
Durante a pandemia, formou-se 
em licenciatura na área e, ao revi-
sitar a escola, já formado, foi con-
vidado a assumir a musicalização 
dos alunos. “Me encantei com as 
crianças”, conta, sobre o primeiro 
contato direto com elas.

Hoje, além das turmas regu-
lares, coordena também um coral, 
voltado aos alunos verbalizados, 
que soma ao repertório noções de 
cidadania e história da cultura. “É 
um grande canal de expressão. Aju-
da muito os meus alunos a se ex-
pressarem, tanto os verbais quanto 
os não verbais”, resume o professor.
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É um efeito que as famílias 
sentem em casa, segundo Inajara, 
também mãe de Janaína, atendida 
pelo Cerepal desde os 3 anos - hoje, 
aos 51, ela pratica balé e natação. 
“As aulas de música fazem eles 
acreditarem no potencial que eles 
têm”, diz a presidente.

Fundado em 1964 por um gru-
po de pais que buscavam atendi-
mento especializado para os filhos 
com paralisia cerebral, o Cerepal 
hoje é subsidiado por convênios 
com a Secretaria Estadual de Edu-
cação, a Secretaria Municipal de 
Educação (Smed) e a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social (Smas). 

Entretanto, em março, o Cen-
tro viveu o risco de fechar as por-
tas, após o encerramento abrupto 
do convênio com a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde, que financiava 
boa parte do atendimento clínico. 
Segundo a presidente, o valor re-
passado pelo contrato não cobria o 
volume de atendimentos exigido, o 
que resultou no rompimento.

Em maio, a Defensoria Públi-
ca do RS moveu uma ação contra 
o município por conta do encer-
ramento, alegando desassistência 
a pacientes com deficiências se-
veras. O corte encerrou a fisiote-
rapia, restando apenas psicologia 
e terapia ocupacional via Smas. 
Hoje, a instituição segue com um 
orçamento mensal de R$ 200 mil, 
mantendo 27 funcionários, cerca 
de 80 alunos na escola e 60 aten-
didos no serviço de convivência 
e reabilitação.

Uma das saídas que a entida-
de encontrou para buscar recursos 
é a realização de eventos como o 
galeto beneficente que acontece 
dia 13 de setembro, às 12h, no Ce-
repal (rua Brigadeiro Oliveira Neri, 
100, no bairro Passo D’Areia. 


